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E
m reunião realizada neste 
dia 6 de junho, a comissão 
de negociações da Vale 

atendeu à reivindicação do Sindicato 
para que o Acordo Coletivo de 
Trabalho Específico 2019 dê a todos 
os trabalhadores a tranquilidade 
necessária, diante das dificuldades 
enfrentadas pela mineração desde o 
trágico acontecimento de Brumadinho 
(MG), em 25 de janeiro deste ano.

O presidente do Sindicato reivindicou à 
empresa para que façamos um Acordo  
Específico com a validade de dois anos, 
de forma a garantir todos os direitos até 
então estabelecidos e que representasse 
também uma garantia de empregos.

Um dos grandes trunfos do acordo 
coletivo nacional de 2018 e também em 
compromisso assumido pela Vale, em 
reunião com o METABASE CARAJÁS no 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), 
g a r a n t i u  o  d i r e i t o  a o  “ P r ê m i o  

Assiduidade”, que substituiu as horas in 
itinere, validando este direito por dois 
anos, renováveis por outros dois anos. O 
direito garantido por 4 anos superou a 
severa ameaça que sofremos de perdê-lo 
pela reforma trabalhista, implementada 
pelo Governo Temer, em 11/nov/2017.

Caso não tivéssemos garantido este 
direito, que passou a ser pago antecipada-
mente  pelo acumulado de seis meses, 
em janeiro e julho de cada ano, estaría-
mos hoje em verdadeiro estado de guerra 
para mantê-lo.

Na reunião, a Vale apresentou sua 
contraproposta, que será votada pelos 
trabalhadores nas assembleias que 
realizaremos na próxima semana.



as negociações do Acordo 

NColetivo Específico temos a 
responsabilidade de exigir da 

Vale um clima de tranquilidade para que 
os trabalhadores continuem a exercer 
suas atividades.

A o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  
apresentamos reclamações sobre 
melhorias urgentes e necessárias em 
direitos como um transporte seguro, 
e f ic iente  e  em horár ios  menos 
sacrificantes, melhoria na alimentação 
servida e qualificar mais o atendimento no 
TFD, cobramos da empresa assegurar os 
postos de trabalho e manutenção de todos 
os direitos estabelecidos nos acordos 
anteriores.

Os trabalhadores passaram a viver 
um clima de terrorismo e de aflição após a 
tragédia da barragem rompida e ações 
que vêm bloqueando as contas da Vale, 
trazendo  toda a insegurança de ataques 
feitos contra a empresa nos meios de 
comunicação. Trabalhadores e todos os 
nossos familiares são afetados com uma 
perspectiva sombria.

Afirmamos a todos os trabalhadores 
que nossa PLR seria paga rigorosamente 
no início do ano, mesmo com todo o clima 
de desconfiança diante de uma conjuntura 
adversa. O mesmo aconteceu em relação 
ao direito ao pagamento das horas in 

itinere, cortado de tantas categorias pelo 
facão afiado da reforma trabalhista. As 
ações do Sindicato chegaram à 
negociação no Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), melhorando ainda mais o 
valor pago a todos os companheiros pelo 
sacrificante trajeto dentro dos ônibus.

Agora, no Acordo Específico, nos 
preocupamos em manter todos os 
direitos, como  TFD,  Reembolso 
creche/maternal, Auxílio babá,  Jornada 
semanal reduzida (menor que 44h 
semanais),  Transporte ferroviário,  
Passagem Falecimento,  Refeições e 
Lanches (a l imentação gra tu i ta) ,   
Desmobilização,  Cartão Vale Refeição,  
Transporte Gratuito, Uniforme, Adicional 
Noturno (65%), todos necessários para 
que tenhamos asseguradas as condições 
de mantermos todo o empenho em nosso 
trabalho.

Agimos com responsabilidade, para 
garantir empregos e todos os direitos.

Devemos, no entanto, lembrar aos 
trabalhadores para a importância de 
fortalecermos a estrutura do sindicato, 
para que nossa luta seja sempre vitoriosa 
e assegurar direitos que são atacados 
pelas reformas em curso.

Somente com nossa organização e 
mobilização poderemos garantir nossas 
conquistas.


